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PONDERAÇÃO
EVITA ESPECULAÇÃO
“O PESSIMISTA RECLAMA DO VENTO, O OTIMISTA ESPERA QUE ELE MUDE E O SÁBIO AJUSTA AS VELAS!”

e acordo com as previsões do International
Grain Council (Grain Market Report/GMR
550 - 2024, January 11th), a oferta global
2023/2024 de grãos poderá alcançar 2,9 bi-

lhões de toneladas (safra de 2,307 bilhões + esto-
quede0,598bilhão), enquantoademandasuperar
poucomais de 2,3 bilhões, resultando em estoque
de passagem de 590milhões de toneladas. Já o le-
vantamentoparaamesmasafra, elaboradopeloDe-
partamento de Agricultura dos EUA/USDA (World
Agriculture Supply and Demand Estimates/WAS-
DE - 2024, February 24th), prevê colheita de pou-
comaisde2,8bilhõesde toneladasdegrãoseesto-
que de passagem resultante de 779milhões de to-
neladas, com avanço do milho e do farelo de soja.

O boletim da safra de grãos 2023/2024 da Co-
nab (5º. Levantamento/janeiro 2024) estima im-
portações de 2,1 milhões e a colheita de 113,7 mi-
lhões de toneladas demilho, resultado da redução
de 8,2% na área plantada, do desestímulo por con-
ta do baixo preço ao produtor ao longo de 2023, e
tambémporcausadosextremosclimáticosdo“Su-
per” ElNiño (classificaçãosuperlativa atribuídape-
lo National Oceanic and Atmospheric Administra-
tion/NOAA, à exemplo das ocorrências anteriores
em 1982/1983, 1997/1998, 2015/2016). Fenôme-
noque, embora venhaperdendo força, devapreva-
lecer até o outono, e que provocou atraso e replan-
tio daoleaginosa epotencialmenteprejudicial à ja-
nela idealdasemeaduradasegundasafradocereal.

Soboprismadademanda, a expectativa da au-
tarquia aponta para o consumodoméstico de 84,1
milhõesdetoneladas (incrementode6%), enquanto
prováveisexportaçõeslimitadasàs32milhõesdeto-
neladas (recuode37,5%), eprovavelmente,compen-
sadaspelagenerosaoferta internacionalsustentada,
principalmente,pelosEstadosUnidoscomacontri-
buiçãodaUniãoEuropeiaeatédaUcrânia.Apesardo
recuode13,8%emrelaçãoaocicloanterior, aexpec-
tativarevelaproduçãodemilhoaindasuperioràque-
laapuradaem2021/2022queresultouem112,8mi-
lhões de toneladas e garantiu suprimentodomésti-
co de aproximadamente 74milhões de toneladas e
exportações de mais de 46 milhões de toneladas.

Apesardaquebradaatual safradessemaiorex-
portador global de soja (recuode3,4%noBrasil, de
acordocomaConab), opreçodaoleaginosa iniciou
o ano corrente negociado em Chicago com desva-
lorizaçãode6,5%, influenciadopelaperspectivade
vigorosaproduçãoargentinaedadiminuiçãodorit-
mo importador chinês. Ao longo de 2023, seu pre-
ço em dólares/bushel recuou quase 18%, enquan-

toomilhodespencou31%, retrocedendoadicionais
4,7%, já em janeiro deste ano corrente, pressiona-
dopelasupostasupersafranorte-americanade390
milhões de toneladas. Oportuno ressaltar que, por
aqui, o crescente aumento damistura (14%, já nes-
te ano) dobiodiesel ao combustível fóssil vai incre-
mentaroesmagamentodomésticodasoja, e sobre-
tudo, disponibilizar mais farelo (Associação Brasi-
leira da Indústria deÓleosVegetais/Abiove estima
produçãototalde41,7milhõesde toneladas).Além
disso, a produção de 6 milhões de litros de etanol
(prevista pela União Nacional do Etanol de Milho/
UNEM), pode vir a consumir até 14 milhões de to-
neladas domilho e, em contrapartida, devolver ra-
zoável fração (pouco mais de 30% são grãos secos
dedestilaria/DDG)destinadaàalimentaçãoanimal.

A cadeia produtiva de rações e concentrados
prevêconsumirpoucomaisde55milhõesde tone-
ladas de milho e 19 milhões de toneladas de fare-
lo de soja durante esse ano corrente, quantitativos
comsuprimentoassegurado,quandoconsiderados
ospressupostosanteriormentemencionados,asso-
ciadosaohipotéticocortenas retencioneseespera-
dovigordaofertaargentina,muitoemboraosestra-
gos resultantesdaestiagemdo final de janeiro/iní-
cio de fevereiro podem reduzir aquelas projeções
maisotimistas, segundoaBolsadeComérciodeRo-
sario/BCR.Aliás,noBrasil, esses insumossomados,
ranqueiam praticamente 70% do custo da alimen-
tação de aves e suínos e, ainda no ano passado, o
recuo das suas cotações acabou por aliviar os pre-
juízos acumulados pelos produtores independen-
tes,principalmenteao longodosegundosemestre.

Definitivamente, a safra agrícola 2022/23 con-
tribuiu sobremaneira para o controle da inflação
brasileiradosalimentos (recuode0,82%noanopas-
sado).Ascadeiasprodutivasconsumidorasdegrãos
e derivados, ou seja, a do frango e da carne bovina,
recuaram10% e 9%. Alémdisso, o óleo de soja caiu
28%, segundo o IBGE. Todavia, a alta no preço dos
alimentos em janeiroúltimoconstituiu-se oprinci-
pal fatordeaceleraçãoda inflaçãoquesuperouaex-
pectativa do mercado. Essa reversão merece aten-
çãoporqueatingeemcheioasfamíliasqueinvestem
amaiorpartedoorçamentonos itens alimentícios.

Ocenárioexigedirecionamentodogovernopa-
ra medidas emergenciais de apoio à comercializa-
ção e abastecimento das diversas cadeias agrope-
cuárias e voltadas ao crédito rural dos empreende-
dores responsáveis por assegurar o compasso do
agronegócio brasileiro e afetadospelo conjuntode
circunstâncias adversas. ■
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